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O Imagine Cup é um concurso anual de ideias e inovação que a Microsoft criou para 
estimular a criatividade dos estudantes universitários a nível internacional. Em 2006, a 
4ª edição, envolveu 65 mil estudantes de quase 100 países. No desenho de software, 
uma das seis categorias, Bruno Conde foi o vencedor nacional. 

O Concurso onde o software materializa sonhos. 
Universitários por um mundo melhor.  
 

Bruno Conde tinha um sonho: programar 
computadores numa empresa de tecnologias de 
informação. Esse sonho surgiu do contacto com o 
seu primeiro computador que se tornou o pontapé 
de saída para a descoberta de um novo mundo. 
Desse seu enorme fascínio pelo software saiu a 
decisão de cursar Engenharia Informática na 
¦ƴƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜ Řŀ .ŜƛǊŀ LƴǘŜǊƛƻǊΦ άh ƳŜǳ ǎƻƴƘƻ 
sempre foi trabalhar numa empresa de tecnologias 
da informação, onde pudesse aplicar os meus 
conhecimentos e pôr em prática a minha ambição 
ŘŜ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊ Ŝ ǇǊƻƎǊŀƳŀǊ ŎƻƳǇǳǘŀŘƻǊŜǎέΣ ŀŦƛǊƳŀΦ 
 
Em 2006, finalista da licenciatura em Engenharia 
Informática, foi necessário  apresentar um trabalho 
prático para as disciplinas de Projecto I e II, 
equivalente a uma tese de final de licenciatura. O 
seu interesse pelo campo da inteligência artificial e 
comunicação humana levaram-no a optar por essas 
áreas e a escolher o Professor Gäel Dias como 
orientador. Quis a sorte que, quase em simultâneo, 
Bruno Conde tomasse conhecimento do concurso 
Imagine Cup, da Microsoft, em que se destaca 
precisamente a categoria de Software Design. Para 
Bruno Conde, era uma oportunidade irresistível. 
 
O roadshow português de apresentação do concurso 
levara a Microsoft à Universidade da Beira Interior, 
com o propósito de mobilizar os estudantes e 

ά! ŜȄǇŜǊƛşƴŎƛŀ ǉǳŜ ƎŀƴƘŜƛ ƴƻ ǇǊƻƎǊŀƳŀ Ş 
extremamente relevante para o desempenho da 
minha actividade profissional. Aí aprendi, na prática, a 
gerir a criação de software em todas as suas fases e 
facetas, desde a definição do âmbito e dos objectivos 
Ł ŎƻƳǇƻƴŜƴǘŜ ŘŜ ǘŜǎǘŜǎέ, salienta Bruno Conde, 
vencedor do Imagine Cup 2006. 



 

 

 

 

 

 
desafia-los a ousarem e a transformarem as suas 
melhores ideias em software. Pela Saúde de um 
mundo melhor. O tema da edição de 2006, a 
quarta edição anual, era tão vasto quanto 
ƛƴǘŜǊŜǎǎŀƴǘŜΥ άLmagine um mundo onde a 
ǘŜŎƴƻƭƻƎƛŀ ƴƻǎ ǇŜǊƳƛǘŀ ǘŜǊ ǾƛŘŀǎ Ƴŀƛǎ ǎŀǳŘłǾŜƛǎέΦ 
A atenção deu em Bruno Conde lugar ao interesse 
e à decisão de participar, com espírito desportivo 
e certeza de que a experiência seria útil. Já nessa 
altura o estudante  sabia que queria e podia ser 
vencedor, somando valiosos pontos ao seu 
currículo, facilitadores no momento de procurar 
emprego. 
 
E assim Bruno Conde juntou os dois mundos, 
desenvolvendo simultaneamente o software 
necessário para o trabalho da disciplina de 
projecto e o que o levaria a concorrer no Imagine 
/ǳǇΦ ά9ȄƛǎǘŜƳ ǇǊƻōƭŜƳŀǎ ŀǎǎƻŎƛŀŘƻǎ ŀƻ ŜȄŎŜǎǎƻ 
de informação na Internet. A minha base de 
trabalho, assente na sumarização de conteúdos 
para PDAs, respondia à capacidade de facilitar a 
vida dos utilizadores e minimizar o impacto em 
aspectos relacionados com a saúde, como a visão 
Ŝ ƻ ǎǘǊŜǎǎέΣ ŜǎǇŜŎƛŦƛŎŀΦ bŀǎŎƛŀ ƻ ǇǊƻƧŜŎǘƻ ·{ 
Mobile. Uma vez que o Microsoft .NET respondia 
às necessidades técnicas, Bruno Conde tinha o 
caminho aberto para entrar no Imagine Cup 2006. 
Enviou o seu programa a concurso, passou à final, 
apresentou-ƻ ŀƻ ƧǵǊƛ Ŝ ǾŜƴŎŜǳΦ ά¢ǊŀōŀƭƘŜƛ Ƴǳƛǘƻ 
mas não estava realmente à espera de ganhar. Foi 
uma sensação especial quando soube que iria 
representar Portugal na final internacional na 
Índia. Essa responsabilidade levou-me a melhorar 
o programa, nomeadamente tornando-o acessível 
a invisuais, com base no sistema de fala 
ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛŘƻ ǇŜƭŀ aƛŎǊƻǎƻŦǘέΣ ŜǎŎƭŀǊŜŎŜΦ h ·{ 
Mobile continuou a ganhar forma, até ser tempo 
de o apresentar na Ásia, em Agosto de 2006. 
 
O Imagine Cup é um concurso internacional da 
Microsoft, direccionado a estudantes do ensino 
superior, que se apresenta como um espaço 
privilegiado para a inovação tecnológica. Na 
edição de 2006, cuja final ocorreu em Agosto em 
Nova Dehli, na Índia, contou com 181 estudantes 
de 72 equipas, que representaram 42 países, 
entre os quais Portugal. 
 
ά! ŜȄǇŜǊƛşƴŎƛŀ ƴŀ NƴŘƛŀ Ŧƻƛ ŦŀƴǘłǎǘƛŎŀ ŀ ǘƻŘƻǎ ƻǎ 
níveis. Numa perspectiva mais relacionada com o 
concurso levou-me a vencer algumas barreiras, 
até porque os trabalhos são avaliados por um júri 
de cariz internacional. Era importante conseguir 
promover bem o projecto, o que, para mim, era 
uma visão nova. Por outro lado, foi uma excelente 
oportunidade para conhecer outras pessoas que, 
como eu, têm interesse em software e 
desenvolvem trabalhos muito interessantes. A 
troca de ideias foi um ponto alto em toda a 
viagem. Além disso, existiu uma forte 
componente cultural e social, que envolveu desde 
a visita ao Taj Mahal a inúmeros eventos e festas. 
Foi de facto uma experiência única que a 

aƛŎǊƻǎƻŦǘ ǇǊƻǇƻǊŎƛƻƴƻǳέΣ ǎŀƭƛŜƴǘŀ .Ǌǳƴƻ /ƻƴŘŜΦ 
 
Agarrando a oportunidade do Imagine Cup, Bruno 
Conde conseguiu em simultâneo responder aos 
requisitos das disciplinas de Projecto I e II, que 
completou com grande  sucesso. O final da 
licenciatura foi de trabalho intenso, que Bruno 
Conde considera bem empregue com todo o 
tempo dispendido no seu projecto de 
ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻΦ ά! ŜȄǇŜǊƛşƴŎƛŀ ǉǳŜ ƎŀƴƘŜƛ ƴƻ 
programa é extremamente relevante para o 
desempenho da minha actividade profissional. Aí 
aprendi, na prática, a gerir a criação de software 
em todas as suas fases e facetas, desde a 
definição do âmbito e dos objectivos à 
ŎƻƳǇƻƴŜƴǘŜ ŘŜ ǘŜǎǘŜǎέΣ ŘƛȊΦ 
 
Mas algo fica sempre para trás quando se tem a 
agenda muito preenchida com actividades 
simultaneamente importantes e entusiasmantes. 
Ocupado com o final da licenciatura e com a 
viagem à Índia, Bruno Conde teve muito pouca 
disponibilidade para preparar a entrada no 
mercado de trabalho. Após o regresso, agarrou a 
primeira proposta de emprego no departamento 
de informática de uma empresa de call centers. 
Mas não era o que queria fazer. A sua ambição de 
trabalhar para uma entidade focada nas 
tecnologias de informação levou-o rapidamente 
mais longe. A sua competência, currículo e 
vontade de fazer o que mais gosta, programar, 
conduziram-no à ATX Informática, parceira da 
Microsoft, para onde entrou em Junho de 2007. 
άaŜǎƳƻ ǎŀōŜƴŘƻ ǉǳŜ ŀ ǇŀǊǘƛŎƛǇŀœńƻ ƴƻ ŎƻƴŎǳǊǎƻ 
da Microsoft não dita tudo, o facto de me ter 
predisposto a entrar revela iniciativa e ter ganho 
é indicador de capacidade. Valoriza o currículoέΣ 
acredita. Bruno Conde não hesita em classificar o 
LƳŀƎƛƴŜ /ǳǇ ŎƻƳƻ άǳƳŀ ŜȄǇŜǊƛşƴŎƛŀ ƳŀǊŎŀƴǘŜέΦ 

 


